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DA ABDICAÇÃO DA VITÓRIA 
 
 
Iniciada há quase 16 meses, a guerra Russo-Ucraniana parece cada vez mais uma insensatez 
mundial, tão escassas de racionalidade se apresentam as atitudes dos diversos actores e os 
comentários dos demais.  
 
A Ucrânia, tendo sido invadida e estando – aqui ninguém discorda – a fornecer o espaço dos 
combates, é, compreensivelmente, o Estado que mantém desde o início um só discurso, assente 
no que considera ser o seu legítimo direito de defesa. 
 
A Federação Russa (ou Rússia, para facilidade de expressão) tem sido constante no seu tom 
ameaçador, disse que não invadia e invadiu, falou de desmilitarizar e desnazificar e, enquanto 
agride e destrói, não se coíbe de sublinhar o seu direito de conquista e de brandir a sua 
capacidade nuclear. Muitas vezes não tem uma argumentação lógica, mas percebe-se qual é o 
rumo. Nunca deixa de afirmar que a “operação militar especial” está a decorrer conforme o 
planeado e ninguém pode negar que Putin se tem esforçado por explicar ao mundo que a 
Rússia é que está a ser agredida pelo Ocidente (Estados Unidos da América – OTAN – União 
Europeia, etc.). 
 
Até aqui, a perspectiva histórica parece ser bastante entendível. 
 
O mesmo não parece decorrer do posicionamento do dito Ocidente. Apesar de tanto os EUA 
como a Grã-Bretanha serem signatários do Memorando de Budapest, de 05-12-1994, pelo qual 
haviam garantido a segurança da Ucrânia após esta ter cedido as suas armas nucleares à Rússia, 
os aliados ocidentais cedo deixaram claro que, embora simpatizando com a causa ucraniana e 
reprovando a agressividade russa, não estavam dispostos a combater. Qualquer aprendiz de 
Clausewitz, formado na universidade La Palisse, concluiria rapidamente que não estariam 
interessados na VITÓRIA. A hipotética vitória da Ucrânia foi várias vezes objecto de 
comentários cautelosos, amparados na ideia tonta de “não humilhar a Rússia”. Ainda 
recentemente, a quase nula reacção do Ocidente à destruição da barragem de Nova Kakhovka 
pareceu um “assobiar para o lado”, como que a não querer notar a escalada da Rússia para 
também não ter de escalar. Assim, está garantida a não-humilhação da Rússia. 
 
Mas o Ocidente, temendo – muito justamente, diga-se – ser acusado de cobardia e de abandono 
do país invadido, logo deu início ao fornecimento de diverso material de guerra para reforço 
das Forças Armadas ucranianas, reforço esse que foi subindo de qualidade e letalidade, embora 
com hesitações políticas e uma lentidão de execução que jamais poderia conduzir a resultados 
próximos de uma vitória militar. Ao apoio material acrescentou o treino de pessoal e diversas 
formas de apoio não especificamente militar.  
 
No plano do apoio militar, foi permanente a pressão sobre Kiev para que o material fornecido 
não fosse usado para atacar território da Rússia. Os historiadores irão, futuramente, glosar este 
aspecto como verdadeiramente insólito: o país agredido ser desaconselhado a atacar o território 
do agressor. 
 
No momento em que escrevo, somos informados de que, apesar de todas as limitações, as FA 
ucranianas lançaram uma ofensiva contra as linhas de defesa russas, com vista à recuperação 
de território ocupado. Confesso que não consigo entender como é que uma força em grande 
inferioridade numérica e sem dispor, sequer, de superioridade aérea local se atreve a 
semelhante arrojo. E, para completar o cenário, não faltam comentadores, militares e civis, com 
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destaque para os americanos e britânicos, que parecem acreditar na sensatez deste despautério, 
sem terem a generosidade de nos explicar as razões da sua fé. 
 
Esta novidade estratégica a que atrás me referi, e que definiria como “o medo da vitória”, é a 
MÃE do impasse em que o conflito se encontra. Se o Ocidente não pretender MESMO apoiar a 
Ucrânia em acções de ataque balístico, simétricas às levadas diariamente a efeito pela Rússia 
contra alvos civis ucranianos, jamais poderá aspirar a que a retaguarda russa venha a ser 
determinante no termo do conflito. Enquanto se mantiver a política ocidental de não-
beligerância, não vislumbro outra forma de pressão sobre o Kremlin que não passe pela 
extensão da guerra a território russo.  
 
Mas prevejo que tal seja difícil. Se tem sido quase impossível levar este assunto aos debates da 
TV, imaginem as dificuldades de o levar à prática. Quando não se pode ou se tem medo de 
vencer, só há um caminho sensato: a paz, sob a forma de capitulação. É o que vem nos livros. 
 
David Martelo – 21-06-2023  


